
 

Melhora o potencial 
produtivo das culturas



O MycoUp é um bioestimulante de origem microbiana baseada no exclusivo Fungo Formador 
de Micorrizas (AMF) Glomus iranicum var. tenuihypharum.
O MycoUp estabelece uma relação mutuamente benéfica, na qual o fungo proporciona água 
e nutrientes à planta e, por sua vez, a planta proporciona ao fungo açúcares derivados da 
fotossíntese.

MycoUp promove uma relação de benefício mútuo entre a plata e o fungo Glomus iranicum var. 
tenuihypharum através da simbiose micorrízica.

Os desafios da agricultura

Modo de ação

Proporciona água e nutrientes 
à planta: obtém-nos do 

solo através das suas hifas e 
transporta-os para a planta.

Proporciona ao fungo açúcares 
derivados da fotossíntese: é nos 
arbúsculos onde ocorre a troca de 
nutrientes e água pelos açúcares 
da planta, especificamente triose 
fosfato, de que o fungo necessita 
para completar o seu metabolismo.

A planta O fungo

Secas e stress
Perdas de produtividade até 15 %.

Temperaturas extremas
Um aumento de 1°C na temperatura 
média anual acarreta perdas de 
produtividade de 4-10 %.

Solos salinos
Em culturas com alta exigência 
hídrica pode pressupor perdas de 
produtividade de até 50 %.

Custos de produção
Aumento de preço das matérias-primas 
que aumentam a incerteza sobre o 
retorno de cada euro investido em 
fertilizantes e produtos fitossanitários.

Alterações regulamentares
e na procura
O agricultor tem de produzir de acordo 
com novos regulamentos e exigências 
de sustentabilidade mantendo a 
rentabilidade.

Interação Planta e Microrganismo, Eficiência Nutricional.

Um bioestimulante microbiano concebido para 
culturas especializadas, que atua em simbiose 
com a planta para maximizar o seu potencial 
produtivo. 

Benefícios
  Aumento do sistema radicular.
  Aumento da fotossíntese.
  Melhora a eficiência na utilização de água
  e nutrientes (WUE e NUE).
  Maior resistência ao stress abiótico,
  reduzindo os potenciais danos.
  Maior rendimento e qualidade do cultura.
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Simbiose micorrízica
A relação de 5 passos
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Introdução na planta

Formação de 
arbúsculos

Implantação de hifas

Aumento do 
sistema radicular

Aumento da 
fotossíntese

O fungo introduz-se nas raízes novas 
da planta.

O fungo estabelece-se nas 
células vegetais formando 
arbúsculos, as estruturas 
onde o fungo troca água 
e nutrientes por açúcares 
derivados do processo de 
fotossíntese da planta.

O fungo cresce no sentido do 
exterior da raiz implantando 
uma rede de hifas (micélio extra 
radicular) capazes de absorver 
água e nutrientes e transportá-
los para o arbúsculo.

Para obter mais água e 
nutrientes, a planta tem 

o incentivo de aumentar 
a quantidade de pelos 

absorventes de forma a 
que o fungo possa crescer 

e formar mais ligações 
com a planta.

A planta tem o 
incentivo de aumentar 

a fotossíntese de forma 
a que o fungo receba 

mais açúcares que 
possa trocar por água 

e nutrientes.

 
Aumento do sistema radicular

A planta aumenta as raízes novas.
Para quê? 
Para que o fungo possa crescer e formar mais 
ligações com a planta.
Por que é benéfico?

 Maior número e comprimento de raízes.
 Maior capacidade de exploração do solo.
 Absorção de água e nutrientes com menor 

custo energético para a planta (WUE e NUE).
 Mais espaço para continuar a crescer.

WUE Eficiência na Utilização de Água
O MycoUp produz mais biomassa por unidade 
de água utilizada.

 Aumento da fotossíntese.
 O fungo pode reduzir, de forma proporcional, 

as perdas de água por evaporação, 
conseguindo uma melhor utilização desta para 
a produção de fotoassimilados.

Aumento da fotossíntese
A planta aumenta a absorção de CO2

Para quê?
Para proporcionar mais açúcares ao fungo.
Por que é benéfico?

 Maior absorção de CO2.
 Mais recursos (fotoassimilados).
 Mais biomassa por unidade de água utilizada (WUE).
 Mais recursos para continuar a crescer.

NUE Eficiência na Utilização de 
Nutrientes
O MycoUp permite que a planta absorva mais 
nutrientes com menor custo energético.
Sistema duplo de absorção e uma estrutura do 
solo melhorada.

 Volume de raízes.
 Absorção de nutrientes
 Superfície de solo explorada.
 Glomalina.



Morangos
Aplicação: rega
Dose: 3 kg/ha
Momento de aplicação:
2 a 3 semanas após transplante.
2a aplicação 45 -60 dias após

 

Culturas

Densidade (g/mL): 1,2
pH: 9,06 - 9,86

Hortícolas
Aplicação: rega
Dose: 3 kg/ha
Momento de aplicação:
2 a 3 semanas após transplante 
e, em ciclos longos, uma segunda 
aplicação 90 dias após.

Batata
Aplicação: rega
Dose: 3 kg/ha
Momento de aplicação: a partir dos 
14–21 dias após a nascência

Melão e melancia
Aplicação: rega
Dose: 3 kg/ha
Momento de aplicação: a cada 14–21 dias 
após o transplante. 2a aplicação  45 – 60 
dias após

Visite-nos em: corteva.com/pt
®,TM, Marcas comerciais da Corteva Agriscience e das suas empresas associadas. Leia e siga sempre as instruções do rótulo. ©2026 Corteva..


